PROJETO DE LEI Nº  981, DE 2011

Dá a denominação de "Professora Alda Marangoni França" ao Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos - CEEJA, em Americana.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Professora Alda Marangoni França" o Centro Estadual de Educação de Jovens e Adultos, no município de Americana.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Professora Alda Marangoni França nasceu em 19 de março de 1932, na cidade hoje chamada Sumaré- SP, onde viveu sua infância até os nove anos de idade. Seu pai, Fernando Marangoni, havia chegado ao Brasil no final do século XIX, ainda muito pequeno, acompanhado de seus pais, irmãos, e outros tantos imigrantes do norte da Itália.

O menino Fernando cresceu e quando jovem foi trabalhar como pintor na Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, período em que conheceu uma jovem natural de Pedreira-SP, chamada  Rodolinda, carinhosamente conhecida como “Linda”. Namoraram e casaram-se em 1917, em Campinas, e tiveram seis filhos: Antonio, Assis, Aldina, Alcides, Alda e Avani. Destes filhos, hoje vivem apenas Avani e Alda.

Em 1941 a família mudou-se para Americana, onde encontraram um povo trabalhador, uma grande expectativa de progresso e muitos amigos. Os pais de Alda compraram uma padaria situada à Rua 12 de Novembro, no centro da cidade, ao lado da Velha Matriz de Santo Antonio. 

De sua infância e juventude, Alda guarda boas recordações e saudades. Cursou o 3º e 4º ano primário no Grupo Escolar Dr. Heitor Penteado, onde hoje fica a Biblioteca Pública, e os quatro anos do ginásio e três anos do curso técnico, na Escola de Comércio D. Pedro II. Ao final do curso, em 1950, foi considerada a aluna mais brilhante da escola e, como prêmio, ganhou uma bolsa de estudos completa para o curso de economia na Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCC). Entretanto os sonhos de Alda estavam voltados ao magistério e por isso, renunciou ao prêmio e deu preferência ao Curso Normal com Habilitação para Professores Primários, concluído em 1952, na cidade de Campinas.

Em 1953, iniciou sua carreira como professora na 1ª Escola Mista da Fazenda Salta Grande, em Americana. Nesse mesmo período, lecionou como voluntária, no curso de adultos no bairro São Jerônimo.

Ingressou no Magistério Público Oficial de São Paulo, aos 22 anos de idade, em 07 de outubro de 1954, na cidade de Herculândia-SP, região de Marilia, onde permaneceu até início de 1957, quando conseguiu retornar à Americana, através de transferência para lecionar no Grupo Escolar Comendador Muller, no bairro Carioba, extinto bairro industrial têxtil.

Sempre buscando conhecimentos para melhor exercer seu trabalho educacional, frequentou os seguintes cursos: Curso de Administradores Escolares, de 1958 a 1959, no tradicional Instituto de Educação Carlos Gomes, em Campinas; Curso de Pedagogia, em 1972, na Faculdade de Educação Piracicabana, em Piracicaba-SP; Curso de Complementação Pedagógica em Supervisão Escolar, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Mossa Senhora do Patrocínio, em Itu-SP.

Entre 1960 e 1963, a professora Alda Marangoni lecionou no Grupo Escolar Dr. Heitor Penteado. Em 1962 prestou concurso para o cargo de Diretor de Escola, no qual foi aprovada, classificando-se  em 4º lugar, dentre um total de 1815 candidatos. 

Foi nomeada Diretora de Escola do Grupo José Ometto, na cidade de Araras-SP, onde trabalhou de fevereiro de 1963 a abril de 1964. Transferiu-se para o “2º Grupo Escolar de Sumaré”, e em seguida, em 04/05/1965, como Diretora Efetiva, para o “Grupo Escolar do Bairro Nova Americana”, hoje “E.E. Prof. Octávio Soares de Arruda”, em Americana, onde permaneceu durante 17 anos, até 23/07/1982, quando veio a aposentar-se.

A escola “Prof. Octávio Soares de Arruda” estava inserida, há 30 ou 40 anos atrás, numa região de gente humilde e sem muitos recursos, e por isso a professora Alda preocupava-se em reforçar a merenda escolar, indo, ela mesma, toda 2ª-feira, ao Mercado Municipal, em busca de verduras e legumes que poderiam ser aproveitados.

Mesmo aposentada, a professora Alda retornou ao magistério, exercendo atividades de apoio pedagógico, de 1983 a 1996, na “Escola Estadual Profª Dilecta Ceneviva Martinelli”, no bairro da Cidade Jardim, e de 1996 a 2002, na “Escola Estadual Monsenhor Maggi”, no bairro Jardim São Paulo, ambas em Americana.  

Participou como Secretária do Mobral – Movimento Brasileiro de Educação de adultos – Trabalho Voluntário – na gestão do Prefeito Abrahim Abrahão. Foi membro da Biblioteca Municipal no final da década de 1980 ao início de 1990.

Em sua longa trajetória de quase 50 anos no magistério, manteve o hábito de sempre plantar um arbusto de camélias por todas as escolas onde trabalhou. A camélia é uma bela flor branca que quando plantada precisa de 10 anos para começar a florescer, como que uma comparação ao percurso da vida escolar do jovem aluno.

A professora Alda Marangoni França é uma pessoa que inegavelmente marca de forma positiva todas as pessoas que cruzam o seu caminho, e mesmo casada e mãe de uma menina, soube doar-se tanto à família como ao magistério. Com muita dedicação ao ensino, procurou sempre obter resultados satisfatórios através do desempenho de suas atividades.

O seu esposo, o professor Waldomiro França, foi também professor e diretor de escola estadual, e formam um casal que desperta respeito pelo fato de terem sido responsáveis pelo desenvolvimento intelectual de muitos que hoje exercem profissão de destaque e são relevantes à sociedade americanense.

Segundo palavras da professora Alda, “a criança é como argila, precisa ser moldada corretamente, com carinho, persistência e acerto, para que em sua forma final jorrem frutos abundantes visando sua realização pessoal e social”. E o professor “que  exerce a profissão com amor, dedicação, consciência de seus deveres, é como corrente de águas puras que desperta a vida por onde passa”.  

O Magistério Paulista entre fevereiro de 1953 a março de 2002 teve uma guerreira à altura de sua pujança

Portanto, esta singela homenagem que queremos prestar a ela, nada mais é que o reconhecimento da beleza de seu exemplo. Para tanto, conto com os votos dos Nobres Deputados dessa Assembleia Legislativa.

Sala das Sessões, em 5/10/2011
a)  Antonio Mentor - PT

